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JUSTIFICACION 
E l r a q u i t i s m o p u e d e d e f i n i r s e , f i s i o p a t o l ó g i c a m e n t e , como e l d e f e c . 
t o de m i n e r a l i z a c i ó n d e l t e j i d o o s t e o i d e e n e l i n d i v i d u o e n c r e c i m i e n 
t o , c u a n d o e s t e d e f e c t o o c u r r e e n e l a d u l t o s e d e n o m i n a o s t e o m a l a c i a . 
Se l e h a l l a m a d o l a " e n f e r m e d a d de l a d o m e s t i c a c i ó n * 1 y a que l a v i d a -
c i t a d i n a e s , p o r s í misma» r a q u i t ó g e n a » E s t o t i e n e g r a n i m p o r t a n c i a e n 
n u e s t r o m e d i o y a que e l r a q u i t i s m o , e n g e n e r a l , h a a u m e n t a d o a l a p a r 
q u e e l g r a d o de c o n t a m i n a c i ó n a m b i e n t a l » L a v a r i e d a d d e r a q u i t i s m o que 
n o s o c u p a r e m o s e n e s t a r e v i s i ó n t i e n e g r a n i m p o r t a n c i a p a r a l o s o r t o p e 
d i s t a s , y a que s e t r a t a d e u n a e n t i d a d p o c o común y d i f í c i l m e n t e r e c o -
n o c i b l e y a que s e compone de u n c u a d r o c l í n i c o a t í p i c o c o n d i f e r e j i c i a s 
n o t a b l e s d e l r a q u i t i s m o c l á s i c o ( s u s s i g n o s s o n r o s a r i o c o s t a l , s u r c o 
d e H a r r i 6 o n , p u l s e r a r a d i a l , g i b a m a l e o l a r , e t c » ) s u s m a n i f e s t a c i o n e s 
p r i n c i p a l e s son* r e t a r d o d e l c r e c i m i e n t o c o r p o r a l con t a l l a b a j a , a l 
p r o g r e s a r e l c r e c i m i e n t o e n l o s n i ñ o s s i n t r a t a m i e n t o o c u r r e n d e f o r m a 
c i o n e s de l o s m i e m b r o s p é l v i c o s que i n c l u y e n g e n u va rum ó g e n u v a l g u m 
y e n c a s o s g r a v e s c o x a v a r a ó t i b i a s e n s a b l e t A l g u n o s d e s a r r o l l a n d ¿ 
f o r m i d a d e s t o r á c i c a s p r i n c i p a l m e n t e t ó r a x e n q u i l l a , a d i f e r e n c i a d e 
l o que s e o b s e r v a e n p a c i e n t e s c o n r a q u i t i s m o d e f i c i e n t e ó d e p e n d i e n t e 
d e v i t a m i n a D, e s r a r a l a p r e s e n t a c i ó n d e r o s a r i o r a q u í t i c o y d e f o r m a -
c i ó n de l a s e x t r e m i d a d e s s u p e r i o r e s , a d e m á s no p r e s e n t a n h i p o t o n í a , d e 
b i l i d a d m u s c u l a r , t e t a n i a ó c r i s i s c o n v u l s i v a s » 
D e b i d o a t o d o e s t o , l o s p a c i e n t e s s o n d i f í c i l m e n t e r e c o n o c i d o s e n 
l a c o n s u l t a d e l m é d i c o g e n e r a l ó e l p e d i a t r a y s o n e n v i a d o s a n o s o t r o s 
c o n e l d i a g n ó s t i c o s i n d r o m á t i c o d e " c o x a v a r a " , " g e n u v a r o ó v a l g o " , -
" r e t a r d o d e l c r e c i m i e n t o e s q u l ó t i c o " ó p o r h a l l a z g o s r a d i o g r á f i c o s , -
s i n h a b e r e s t a b l e c i d o de u n a m a n e r a p r e c i s a e l d i a g n ó s t i c o e t i o l ó g i c o . 
En n u e s t r a c o n s u l t a n o e x i s t e un p r o t o c o l o d e m a n e j o , ó e s t u d i o de -
e s t o s p a c i e n t e s l o s c u a l e s no s e d e t e c t a n y s e m a n e j a n s i n t o m á t i c a m e n -
t e ó con o b s e r v a c i ó n h a s t a l l e g a r a l a m a d u r e z e s q u e l é t i c a p a r a e f e c -
t u a r en e l l o s , p r o c e d i m i e n t o s q u i r ú r g i c o s c o r r e c t i v o s . 
E l p r o p ó s i t o de n u e s t r a i n v e s t i g a c i ó n e s t e n e r un p a t r ó n d e e s t u d i o 
y m a n e j o de e s t o s p a c i e n t e s y a que d e t e c t á n d o s e t e m p r a n a m e n t e y b a j o -
u n t r a t a m i e n t o m é d i c o e s p e c í f i c o s u c u a d r o c l í n i c o e s t o t a l m e n t e r e v e r 
s i b l e y c o n p r o n ó s t i c o f a v o r a b l e . 
ANTECEDENTES BIBLIOGRAFICOS. 
A 
T r a z a r l a h i s t o r i a de u n a e n f e r m e d a d d e s d e s u s p r i n c i p i o s , ó a l m e -
n o s , h a c e r e l i n t e n t o d e d e t e r m i n a r l a f e c h a d e s u p r i m e r a d e s c r i p c i ó n 
c o n s t i t u y e u n a t a r e a mas b i e n t e m e r a r i a . En e l c a s o d e l r a q u i t i s m o , que 
no s u e l e c a r a c t e r i z a r s e p o r s í n t o m a s a g u d o s y que p o c a s v e c e s c a u s a l a 
m u e r t e e n b r e v e p l a z o , l a t a r e a d e l h i s t o r i a d o r e s t o d a v í a mas d i f í c i l . 
Ha s i d o p l a n t e a d a l a a t r a c t i v a h i p ó t e s i s d e que l a a c t u a l p r e d o m i n a n -
c i a de i n d i v i d u o s de p i e l c l a r a e n l a s z o n a s n ó r d i c a s s e e x p l i c a r í a - -
p o r q u e p o r s e r e l l o s c a p a c e s de a b s o r b e r más d e l a p o b r e r a d i a c i ó n u l -
t r a v i o l e t a s o l a r p r o p i a de e s a s r e g i o n e s , h a b r í a n t e n i d o m a y o r e s o p o r -
t u n i d a d e s de v e r s e l i b r e s de r a q u i t i s m o q u e l o s d e t e z más p i g m e n t a d a . 
Cuando u n m i l e n i o a n t e s de C r i s t o , l a a g r i c u l t u r a y l a v i d a e n c o m u n i -
d a d e s s u s t i t u y e r o n a l a p e s c a , f u e n t e é s t a d e s u f i c i e n t e v i t a m i n a D p a 
r a c o m p e n s a r l a d e s v e n t a j a de p o s e e r l a p i e l d e c o l a ? o s c u r o , s e e x t i n -
g u i e r o n g r a d u a l m e n t e p o r r a q u i t i s m o l o s g r u p o s é t n i c o s que l a m o s t r a -
b a n . ( 1 ) . 
L a p r i m e r a d e s c r i p c i ó n s a t i s f a c t o r i a de e s t a e n f e r m e d a d d e b i e s e s e r 
a t r i b u i d a a S o r a n o d e E f e s o , q u i e n e d u c a d o e n A l e j a n d r í a , p r a c t i c a b a -
l a m e d i c i n a e n Roma a l r e d e d o r d e l a ñ o c i e n d e n u e s t r a e r a , e n l o s t i e m 
p o s de T r a j a n o y A d r i a n o « S o r a n o e s q u i e n d e s c u b r e que s i u n n i ñ o q u i e 
r e s e n t a r s e d e m a s i a d o p r o n t o y p e r m a n e c e s e n t a d o p o r s u i n i c i a t i v a , 
s u c u e r p o s e t u e r c e a l d o b l a r s e s u c o l u m n a v e r t e b r a l p o r v i r t u d d e l a 
b l a n d u r a de s u s h u e s o s . ( 2 ) . E s d e c i r , p a r e c e c l a r o que e l r a q u i t i s m o 
no e r a u n a e n f e r m e d a d r a r a e n a q u e l e n t o n c e s . Nada t i e n e d e e x t r a ñ o , s i 
Roma e r a u n a g r a n m e t r ó p o l i s . T o d a v í a h a s t a h a c e p o c o s a ñ o s , e r a común 
e n e l l a l a e n f e r m e d a d . 
Tampoco p a r e c e h a b e r d u d a d e q u e C l a u d i o G a l e n o d e P e r g a m o n c o n o c í a 
l a d e s c r i p c i ó n d e S o r a n o y q u e 50 a ñ o s d e s p u é s d e é l s e r e f i e r e a l r a -
q u i t i s m o e n s u "De m o r b o r u m c a u s i s " . Además, d i s t i n g u e y a e n t r e l o q u e 
a h o r a l l a m a m o s g e n u v a r u m y g e n u v a l g u m y d e s c r i b e l a s d e f o r m i d a d e s . -
d e l t ó r a x , a l g u n a s d e l a s c u a l e B a t r i b u y e a l a f a j a d u r a q u e s e a p l i c a -
b a , e s p e c i a l m e n t e a l a s n i ñ a s , c o n e l f i n d e q u e d e s d e t a n t i e r n a e d a d 
s u s c a d e r a s f u e r a n p r o m i n e n t e s . T a m b i é n s e a t r i b u y e a G a l e n o h a b e r des . 
c r i t o e l h e c h o d e q u e l o q u e i n t e r p r e t a m o s como r a q u i t i s m o p r e v a l e c í a 
e n n i ñ o s e x c e s i v a m e n t e b i e n n u t r i d o s . 
P a s a n l o s s i g l o s y n o h a y más r e f e r e n c i a s a l r a q u i t i s m o q u e c o p i a s 
< 
c a s i f i e l e s d e l o a n t e s d i c h o . 
En 1 6 0 9 I a p a r e c i ó e l " T r a t a d o d e l a s e n f e z r c e d a d e s d e l o s i n f a n t e s ; 
n i ñ o s j ó v e n e s " , c u y o a u t o r e r a J e a n G u i l l i m e a u , u n c i r u j a n o d e l a c o r 
r e a l d e F r a n c i a . ( 3 ) * En u n p a s a j e e n que s e r e f i e r e a l a a r c a i c a cdte 
t u m b r e d e f a j a r e s t r e c h a m e n t e a l o s n i ñ o s , . y a c i t a d a , n o p a r e c e h a b e r 
d u d a d e q u e l o q u e e l a u t o r t e n í a e n m e n t e e r a e l r a q u i t i s m o i l a d e s -
c r i p c i ó n d e l a s p i e r n a s e n c o r v a d a s e n a r c o y d e l a s d e f o r m i d a d e s d e l a 
p e l v i s * c o n c l a r a i n d i c a c i ó n d e q u e e l l a s d a r í a n l u g a r a d i s t o c i a . Un 
c u a r t o d e s i g l o más t a r d e , ó s e a e n 1633» a p a r e c e r í a n t a r d í a m e n t e l a s 
" O b r a s " e n q u e A m b r o s i o P a r e , é l f a m o s o c i r u j a n o d e F r a n c i s c o I , h a b í a 
d e s c r i t o l a s d e f o r m i d a d e s e n v a l g o y v a r o q u e q u e d a n como s e c u e l a s d e l 
r a q u i t i s m o . E s t a s d o s r e f e r e n c i a s s u g i e r e n q u e e n t o n c e s e l r a q u i t i s m o 
n o e r a e n f e r m e d a d r a r a e n F r a n c i a . 
L l e g a m o s a h o r a a l o q u e p u d i é r a m o s l l a m a r e l p e r í o d o i n g l é s ó G l i s -
s o n i a n o e n l a h i s t o r i a d e l r a q u i t i s m o . En 161*5» a l o s 2 6 a ñ o s d e e d a d , 
p a r a o b t e n e r s u g r a d o d e d o c t o r e n m e d i c i n a e n l a c i u d a d d e L e y d e n , Pa 
í s e s B a j o s , p u b l i c a b a e l j o v e n D a n i e l W h i s t l e r s u t e s i s e n l e n g u a 
l a t i n a ó d i s e r t a c i ó n m é d i c a i n a u g u r a l t i t u l a d a "De Morbo P u e r i l i Anglo 
rum quem P a t r i o I d i o m a t e I n d i g e n a e V o c a n t The R i c k e t e " , o s e a " S o b r e -
l a e n f e r m e d a d de l o s n i ñ o s i n g l e s e s q u e e n l e n g u a p o p u l a r de l o s h a b i -
t a n t e s l l a m a n The R i c k e t s " . ( 4 ) . E s t a p e q u e ñ a m o n o g r a f í a de p l a n a s , 
e n e s t i l o c a s i t e l e g r á f i c o , d e s c r i b e l a e n f e r m e d a d en f o r m a c l a r a y 
d i r e c t a * 
.('»KMUVDHI lHt'*SF.X;*»4jJ 
Gli»*orr» "De R»cMt>4«," 1671. 
P o r t a d » de 1» tercer» edición del Da Rachitid* 
de Glissob. 
Es e n l 6 5 0 que a p a r e c e l a p r ime, 
r a e d i c i ó n de l a m o n o g r a f í a de 
F r a n c i s G l i s s o n , con e l h i s t ó -
r i c o t í t u l o "De R a c h i t i d e s i v e 
Morbo P u e r i l i q u i V u l g o The R i £ 
k e t s d i c i t u r " (De l r a q u i t i s m o t -
o s e a l a e n f e r m e d a d de l o s n i ñ o s 
que e l v u l g o l l a m a The R i c k e t s ) 
( 5 ) . 
G l i s s o n d e s c r i b e a s í a l r a q u i -
t i s m o s "La p i e l y l a c a r n e s o n 
menos f i r m e s de l o q u e e s n a t u -
r a l , l a s a r t i c u l a c i o n e s s o n d é -
b i l e s , e l c u e r p o d o b l a d o ; e l n i 
ño a p r e n d e a c a m i n a r t a r d í a m e n -
t e y l l o r a cuando s e l e s a c u d e » 
. . .5 • • • m u y a menudo h a y t o s ; e l 
n i ñ o n o d e s e a e s t a r a c o s t a d o s o 
b r e s u l a d o s i n o s i e m p r e s o b r e s u d o r s o , e l p u l s o e s d é b i l ; u n a l i g a d u 
r a m o d e r a d a a l r e d e d o r de u n a e x t r e m i d a d c a u s a menos t u r g e n c i a que e n -
un n i ñ o sano« Muchos h u e s o s s e d o b l a n , más a menudo l a t i b i a , e l p e r o -
n é , e l r a d i o , menos f r e c u e n t e m e n t e e l húmero y e l f é m u r . 
L o s h u e s o s » l a r g o s a v e c e s no c r e c e n ) s o b r e s a l e n l o s d e l a f r e n t e s -
l o e d i e n t e s a p a r e c e n t a r d í a m e n t e y p r o n t o d e c a e n ; l a c a b e z a e s g r a n d e , 
l a c a r a l l e n a t h a y t u m e f a c c i ó n de l o s p u ñ o s y m e n o s a menudo de l o s t o 
b i l i ö s " . V e á s e como c a s i n a d a f a l t a « P a s a r í a n a l g o a s í como 200 a ñ o s -
a n t e s de que E l s a s z e r d e s c r i b i e r a , en I8¿t3, e l s i g n o f a l t a n t e i c r á n e o -
t a b e s , e l ú n i c o e n que no h a b i a r e p a r a d o G l i s s o n . ( 6 ) . 
P o r l o s mismos a ñ o s s u r g e -
TRATADO 
D E LÁS. E N F E R M E D A D E S 
D E LOS N I Ñ O S , 
T R A D U C I D O A L F R A N C E S , 
de los Aphorismos de Boekhaave , comen-
tados por el Barón de Van-Swietek , primer 
Médico de la Emperatriz Reyna de Hungría, 
&c. &c. 8cc. por Mr. Paul , Médico de las 
Academias de Mompcller y 
Marsella; 
Y A L C A S T E L L A N O , 
P O S D . F E L I X G j í L I S T E O Y J T I O X X O . 
Pro/ew ¿t Cirugía en esta Corte. 
j r % 
C O N L 1 C E N C 1 A : 
I N M A D R I D EN LA l à R INTA DI B [ K : T O CAKO . 
' ^ f f O 2>£ M D C C L X X X V I I , ' 
S* i t i V t i r i tu fa L i } re ri r. Ai Trar.rìite Timamàit , cnfrtmtt i * 
imi Grado* i t San FtUpt t i l i t u i . 
I — Por tada de la v e n i t e eo idioma castellano de loe 
'— aforismoe de Hermann Boerfcaaye. 
c o n e l i l u s t r e Hermann B o e r 
h a a v e , e l c o n c e p t o de que e 
e l r a q u i t i s m o e r a c a u s a d o -
p o r u n v e n e n o v e n é r e o . P r o -
m o v i d o p o r s u f a m o s Q ^ t l s c í -
p u l o , e l b a r ó n G e r h a r d t Van 
S w i t e n , f u n d a d o r d e l a e s -
c u e l a v i e n e s a d e p e d i a t r í a , 
t a l t e o r í a d i o l u g a r a l % t r a 
t a m i e n t o d e l o s n i ñ o s r a q u i 
t i c o s c o n j a r a b e d e m e r c u -
r i o , y a e l l a l e f u e r o n f i £ 
l e s l o s f r a n c e s e s h a s t a b i e n 
e n t r a d o e l s i g l o XIX. En e -
f e c t o , e n F r a n c i a , b a j o l a 
g u í a d e J u l e s P a r r o t , s e — 
m a n t u v o l a t e s i s d e l o r i g e n 
s i f i l í t i c o d e l r a q u i t i s m o -
c o n a d m i r a b l e p e r s e v e r a n c i a 
y n o f u é s i n o h a s t a 1925 que p o r i n f l u e n c i a de B e r n a r d M a r f a n s e l e a -
b a n d o n ó en d e f i n i t i v a . 
Como l a p r i m e r a m e n t e d e s c r i t a e n f e r m e d a d p o r c o n t a m i n a c i ó n a t m o s f é -
r i c a que p a r e c e s e r , e l r a q u i t i s m o empezó a s e r b i e n c o n o c i d o a l t i e m -
po e n que s e i n i c i a b a e l empleo m a s i v o de l a h u l l a como c o m b u s t i b l e y 
p r o n t o p a s ó de l a s i s l a s b r i t á n i c a s a l c o n t i n e n t e e u r o p e o , a m e d i d a — 
q u e a é s t e l a r e v o l u c i ó n i n d u s t r i a l l o c u b r í a c o n u n s i n i e s t r o p a l i o -
d e humo de c a r b ó n y que l a s a n g o s t a s c a l l e j u e l a s de s u s i n c i p i e n t e s — 
c i u d a d e s s e v o l v í a n t a n c a r e n t e s d e l u z s o l a r como p l e n a s d e p o b r e s —» 
( 7 ) . 
No s e c o n o c e n m u c h a s r e f e r e n c i a s a c e r c a d e l r a q u i t i s m o e n n e g r o s a n 
t e s de l a g u e r r a c i v i l n o r t e a m e r i c a n a . P e r o y a e n 1 8 ? 0 , a c o n s e c u e n c i a 
d e que g r a n número d e e x e s c l a v o s de l a s p l a n t a c i o n e s s u r i a n a s h a b í a — 
b u s c a d o r e f u g i o y t r a b a j o e n l a s c i u d a d e s d e l n o r t e , e n P i l a d e l f i a , x 2 5 
p o r c i e n t o de t o d o s l o s n i ñ o s de menos d e c i n c o a ñ o s d e e d a d e r a n r a -
q u í t i c o s . ( 8 - 9 ) . T a m b i é n b a r r í a e l r a q u i t i s m o c o n l o s p e q u e ñ o s h i j o s -
d e f a m i l i a s i n m i g r a n t e s d e I t a l i a . 
En e l año d e 1 9 1 9 d e m o s t r ó K u r t H u l d s c h i n s k y l a i n f l u e n c i a d e l a l u z 
u l t r a v i o l e t a , que a p l i c a d a s i n p r e v i o e s t u d i o e x p e r i m e n t a l a n i ñ o s r a -
q u í t i c o s , d i o l u g a r a s u c u r a c i ó n , f e n ó m e n o que e n c o n t r ó s u e x p l i c a c i ó n 
c u a t r o a ñ o s más t a r d e , c u a n d o d e modo i n d e p e n d i e n t e H e s s y S t e e n b o e c k 
e n c o n t r a r o n que l a i r r a d i a c i ó n d e l o s a l i m e n t o s c o n l u z u l t r a v i o l e t a -
l e s c o n f e r í a p o d e r a n t i r r a q u í t i c o . ( 1 0 ) . I d e n t i f i c a d a l a s u s t a n c i a r e s 
p o n s a b l e como e r g o s t e r o l , q u e d ó r e s u e l t o e l p r o b l e m a d e l a p r e v e n c i ó n 
y l a c u r a c i ó n d e l r a q u i t i s m o . 
L a r e f e r e n c i a m e x i c a n a c l á s i c a a c e r c a d e l r a q u i t i s m o e s e l t r a b a j o 
d e i n g r e s o de M a r i o A. T o r r o e l l a a l a A c a d e m i a N a c i o n a l de M e d i c i n a , e n 
e l año d e 1927 • ( 11 )* S e ñ a l a i "Son d e mi modo d e p e n s a r t r e s l o s f a c t o 
r e s p r i n c i p a l e s que e v i t a n que en Méx ico e x i s t a e l r a q u i t i s m o * n u e s t r o 
s o l t a n r i c o e n r a y o s u l t r a v i o l e t a , e n l a Mesa C e n t r a l s o b r e todo» l a 
a l i m e n t a c i ó n de n u e s t r o p u e b l o t a n r i c a e n c a l c i o y t e r c e r o , de un modo 
s e c u n d a r i o , l a a l i m e n t a c i ó n m a t e r n a " . 
S e s e n t a a ñ o s h a n t r a n s c u r r i d o d e s d e q u e e s t o s e d i j o . A h o r a e l r a -
q u i t i s m o a q u í a b u n d a , p o r q u e s u p r e v e n c i ó n n o h a c o r r i d o a l a s p a r e j a s 
c o n e l d e t e r i o r o de n u e s t r a l u z s o l a r y c o n l a r a q u i t o g e n i c i d a d de n ú e s , 
t r a s h a b i t a c i o n e s . Ya a p r i n c i p i o s d e l o s ~años t r e i n t a s l o s i n s i g n e s -
p e d i a t r a s m e x i c a n o s E n r i q u e Baz D r e s c h , R a f a e l S o t o y D e m e t r i o G o n z á l e z 
C a l z a d a c o m e n z a r o n a p u b l i c a r c a s o s a i s l a d o s de e n f e r m e d a d r a q u í t i c a * 
Muy poco d e s p u é s , J u a n F a r r i l l y E d u a r d o Gómez J á u r e g u i a s í como 
J e s ú s A l v a r e z de l o s Cobos i n f o r m a r o n a c e r c a d e más c a s o s e n e l " B o l e -
t í n M é d i c o " y a ñ o s mas t a r d e , e l p r o p i o A l v a r e z d e l o s Cobos p u b l i c o -
u n a r t í c u l o e x t e n s o s o b r e e l r a q u i t i s m o d e l p r e m a t u r o . ( 1 2 ) . 
L a t e s i s p r o f e s i o n a l d e V í c t o r C a l o c a , ( 1 3 ) que f u é d i r i g i d a p o r — 
l o s d o c t o r e s E u g e n i o T o u s s a i n t y S i l v e s t r e F r e n k , p r e s e n t a l a p r i m e r a 
i n f o r m a c i ó n a c e r c a de l a r a d i a c i ó n s o l a r i n c i d e n t e e f e c t i v a e n e l Va— 
l i e d e M é x i c o , l a c u a l , c o m p l e t a d a s i e t e a ñ o s m á s t a r d e a b a r c a d e s d e -
1929 h a s t a 1 9 7 1 y r e v e l a u n a r e l a c i ó n i n v e r s a c o n l a i n c i d e n c i a de c a -
s o s n u e v o s d e r a q u i t i s m o p r i m a r i o . S e p u d o d e m o s t r a r que e x i s t £ a u n a -
c o r r e l a c i ó n d i r e c t a e n t r e l a f r e c u e n c i a d e c a s o s h o s p i t a l i z a d o s p o r r a 
q u i t i s m o y l a t u r b i d e z c a u s a d a p o r l a c o n t a m i n c i ó n a t m o s f é r i c a . (1*0* 
E s t o h a d a d o l u g a r a f r u c t í f e r a s i n v e s t i g a c i o n e s s o b r e l o s a s p e c t o s 
g e o g r á f i c o s y b i o m e t e o r o l ó g i c o s d e l r a q u i t i s m o , a c e r c a de l a s c o n d i c i o 
n e s a t m o s f é r i c a s que p r e v a l e c e n e n l a s á r e a s e n q u e h a b i t a n l o s n i ñ o s 
r a q u í t i c o s . ( 1 5 ) • 
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Radiación solar efect iva de 1929 a 1971 en h o r a s / a ñ o y como proporción d d 
asoleamiento teórico. 
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t ~ ... Radiación solar efectiva en l a ciudad de Mé-
xico r numero de casos suevos de raqui t ismo a tendidos 
por año m el Hospital de México, de 1951 a 196(1. 
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a) Hospital de Pedia t r ia del Centro Médico Nacional, de 
1964 a 1971. 
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¡ Correlaci«» entre casos nuevos de raqui t ismo 
en el Hospital de Pediatr ía y turbídez a tmosfér ica ( to-
mado de 
DE NULIDAD» Todos l o s p a c i e n t e s c o n d e f o r m i d a d e s e s q u e -
l é t i c a s s o n r a q u í t i c o s y p u e d e n s e r m a n e j a -
d o s a d e c u a d a m e n t e c o n v i t a m i n a D. 
ALTERNAi Un p o r c e n t a j e i m p o r t a n t e d e p a c i e n t e s ( s o -
b r e t o d o n i ñ o s ) c o n d e f o r m i d a d e s e s q u e l é — 
t i c a s p a d e c e n r a q u i t i s m o y d e e s t o s a l g u n o s 
p r e s e n t a n s u v a r i e d a d h i p o f o s f á t e m i c a r e s i s 
t e n t e a l a V i t a m i n a D. m a n i f e s t a d o p o r f a l -
t a d e r e s p u e s t a a l m a n e j o c o n a l t a s d o s i s -
de v i t a m i n a D. 
OBJETIVOS. 
a ) . - D e f i n i r l o s p a r á m e t r o s e s p e c í f i c o s p a r a e l d i a g -
n ó s t i c o a d e c u a d o d e e s t o s p a c i e n t e s . 
b ) . - E s t a b l e c e r s u f r e c u e n c i a e n p a c i e n t e s r e v i s a d o s 
p o r d e f o r m i d a d e s e s q u e l é t i c a s . 
c ) . - D e t e r m i n a r l o s r e s u l t a d o s a l a r g o p l a z o c o n t r a -
t a m i e n t o e s p e c í f i c o . * 
d ) . - R e v i s i ó n d e l a b i b l i o g r a f í a s o b r e e s t a p a t o l o g í a . 
GENERALIDADES SOBRE RAQUITISMO Y VITAMINA D. 
DEFINICION. 
La v i t a m i n a D a c t u a l m e n t e c o n s i d e r a d a como h o r m o n a y s u s m e t a b o l i — 
t o s , i n t e r v i e n e n e n f o r m a i m p o r t a n t e en e l m e t a b o l i s m o m i n e r a l . D e s p u -
é s d e f o r m a r s e en l a p i e l o a d q u i r i r s e e n l a d i e t a , l a v i t a m i n a D s u -
f r e s u c e s i v a s h i d r o x i l a c i o n e s e n e l h í g a d o y r i ñ o n que c o n v i e r t e n s u s -
t a n c i a s i n a c t i v a s e n a c t i v a s p a r a e l m e t a b o l i s m o m i n e r a l , e s p e c i a l m e n -
t e d e l c a l c i o , de a c u e r d o a l o s s i t i o s de h i d r o x i l a c i ó n q u e s e p r e s e n 
t a n . 
La c a r e n c i a o t r a s t o r n o d e l m e t a b o l i s m o d e e s t a h o r m o n a t r a e r como 
c o n s e c u e n c i a l a a p a r i c i ó n de a l t e r a c i o n e s e s q u e l é t i c a s d e n o m i n a d a s r a 
q u i t i s m o c u a n d o s e t r a t a de i n d i v i d u o s e n c r e c i m i e n t o , c a r a c t e r i z a d a 
p o r un aumen to d e l t e j i d o o s t e o i d e y d i s m i n u c i ó n d e l f r e n t e d e m i n e r a 
l i z a c i ó n ó s e a . 
METABOLISMO DE LA VITAMINA D. 
La v i t a m i n a D c i r c u l a n t e p r o v i e n e de d o s f u e n t e s * 1 . La s í n t e s i s e n 
d ó g e n a t que o c u r r e c u a n d o l a p i e l s e e x p o n e a l a l u z u l t r a v i o l e t a , t r a 
n s f o r m a n d o a l 7 - h i d r o c o l e s t e r o l e n c o l e c a l c i f e r o l ó v i t a m i n a ( V i t . )D3Í 
2 . I n g e s t i ó n » La v i t a m i n a D^ p u e d e o b t e n e r s e de a l g u n o s a l i m e n t o s q u e 
c o n t i e n e n e s t a h o r m o n a e n f o r m a n a t u r a l ó que h a n s i d o a d i c i o n a d o s a -
l a m i s m a . 
Un c o m p u e s t o s i m i l a r , l a v i t a m i n a D2 ó e r g o c a l c i f e r o l , s e encuen*%ra 
e n l o s v e g e t a l e s y t i e n e l o s mismos e f e c t o s b i o l ó g i c o s que l a v i t . D3. 
L a s v i t a m i n a s D¿ y £ 3 eon a b s o r b i d a s p o r l a m u c o s a i n t e s t i n a l y d e s 
p u é s de p a r t i c i p a r en l a c i r c u l a c i ó n e n t e r o h e p á t i c a , j u n t o con l a v i t a 
m i n a D3 s i n t e t i z a d a en l a p i e l , p a s a n a l a c i r c u l a c i ó n ¡ g e n e r a l , donde 
s e u n e n a u n a p r o t e í n a t r a n s p o r t a d o r a ( a l f a g l o b u l i n a ) , que l a s l l e v a 
n u e v a m e n t e a l h í g a d o , donde l a s v i t a m i n a s D2 y D3 s o n h i d r o x i l a d a s en 
e l c a r b o n o 25, f o r m a n d o l a 25-OH- v i t a m i n a D3. L a s c o n c e n t r a c i o n e s s é -
r i c a s de e s t e m e t a b o l i t o v a r í a n de 10 a 80 n g / m l , d e p e n d i e n d o d e l a i n 
g e s t a y d e l a e x p o s i c i ó n a l s o l . E s t e m e t a b o l i t o de l a v i t a m i n a D h a • 
d e m o s t r a d o a c t i v i d a d 6 o b r e l a r e a b s o r c i ó n t u b u l a r d e f ó s f o r o y c a l c i c 
e i n t e r v i e n e e n l a a b s o r c i ó n i n t e s t i n a l d e f ó s f o r o . En l a c i r c u l a c i ó r 
s e u n a a u n a p r o t e í n a t r a n s p o r t a d o r a ( a l f a g l o b u l i n a ) que l a c o n d u c e 
h a s t a e l r i ñ o n » 
En e s t e s i t i o , l a 25-OH- v i t a m i n a D e s n u e v a m e n t e h i d r o x i l a d a s ^aho 
r a « e n e l c a r b o n o 1 , f o r m a n d o e n t o n c e s l a 1 , 2 5 - d i h i d r o x i v i t a m i n a D ( 1 , 
2 5 (0H) 2 D)» E s t a r e a c c i ó n e s c a t a l i z a d a p o r u n s i s t e m a e n z i m á t i c o m i t o 
c o n d r i a l , l o c a l i z a d o e s p e c i a l m e n t e en l a s c é l u l a s t u b u l a r e s r e n a l e s , -
a u n q u e t a m b i é n s e h a d e m o s t r a d o s u p r e s e n c i a e n l a p l a c e n t a . 
L o s n i v e l e s p l a s m á t i c o s de 1 » 2 5 - ( 0 H ) 2 D s e e n c u e n t r a n h a b i t u a l m e n t e 
e n t r e 2 4 y 5 5 Pg /ml« t a s a s m i l v e c e s m e n o r e s q u e l o s n i v e l e s d e 25(OH) 
D y s u f o n n a c i ó n e s t á r e g u l a d a p o r l o s s i g u i e n t e s f a c t o r e s 1 a ) Hipo c a l 
c e m i a , p r o b a b l e m e n t e a t r a v é s de u n i n c r e m e n t o e n l o s n i v e l e s d e p a r a -
t o h o r m o n a j b ) H i p o f o s f a t e m i a . 
P o r e l c o n t r a r i o , l a p r e s e n c i a d e 1 , 2 5 ( O H i n h i b e l a h i d r o x i l a c i ó n 
d e l c a r b o n o 1 y e s t i m u l a e l s i s t e m é 2 4 - h i d r o x i l a s a , f o r m á n d o s e a s í l a 
2 4 , 25(OH) 2 D. 
L a 1 . 2 5 (0H) 2 D e s e l m e t a b o l i t o más a c t i v o e n c u a n t o a l a p r o m o c i ó n 
d e l a a b s o r c i ó n i n t e s t i n a l de c a l c i o y .de l a r e s o r c i ó n e s q u e l é t i c a c o n 
l i b e r a c i ó n de e s t e i o n . O t r o s m e t a b o l i t o s como l a 2¿f, 2 5 ( 0 H ) 2 D , l a 2 5 , 
26 (0H)2D y l a l , a l f a 2 4 , 2 5 ( 0 H ) 2 D h a n s i d o d e s c r i t o s , p e r o s u i m p o r t a n -
c i a b i o l ó g i c a a ú n no e s t á n b i e n e s t a b l e c i d a s 1 S e p i e n s a que p u e d e n j u -
g a r un p a p e l e n e l c o n t r o l d e l a m i n e r a l i z a c i ó n d e l h u e s o y e l c a r t í l a 
g o . 
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MECANISMOS DE ACCION DE LA VITAMINA D. 
L a a c t i v i d a d b i o l ó g i c a de l a v i t a m i n a D a f e c t a f u n c i o n e s i n t e s t i n a -
l e s , r e n a l e s , ó s e a s y m u s c u l a r e s . 
a ) « - A c c i ó n e n i n t e s t i n o * 
En l a m u c o s a i n t e s t i n a l , l a a b s o r c i ó n d e c a l c i o e s e s t i m u l a d a me 
d i a n t e - m e c a n i s m o s s i m i l a r e s a l o s de o t r a s h o r m o n a s e s t e r o i d e a s . La 1 
a l f a 2 5 ( 0 H ) 2 ^ p e n e t r a a l a c é l u l a , s e u n e a r e c e p t o r e s c i t o p l a s m á t i c o s 
que l a c o n d u c e n a l n ú c l e o d o n d e p r o m u e v e l a s í n t e s i s d e u n a p r o t e í h a -
i n t r a c e l u l a r t r a n s p o r t a d o r a d e c a l c i o y t a m b i é n a u m e n t a l a p e r m e a b i l i -
d a d d e l a m e m b r a n a a e s t e i o n m e d i a n t e a c t i v a c i ó n d e u n a f o s f a t a s a al«* 
c a l i n a » Dna v e z que e l c a l c i o a t r a v i e s a l a m e m b r a n a i n t e s t i n a l , e s c a ¿ 
t a d o t r a n s i t o r i a m e n t e p o r l a s m i t o c o n d r i a s , d e s p u é s s e u n e a l a p r o t e í 
í n a t r a n s p o r t a d o r a q u e l o c o n d u c e h a s t a l a m e m b r a n a s e r o s a . E l p a s o d e l 
c a l c i o e n e l l a d o s e r o s o d e l a m u c o s a i n t e s t i n a l e s m e d i a d o p o r un m e -
c a n i s m o d e bomba e n e r g é t i c a que i n v o l u c r a ATP y q u e p o s i b l e m e n t e l o i n 
t e r c a m b i a p o r s o d i o * 
K/^/.-t- « e-.i», 
- t K " 
_ .ESQUEMA DE LA ACCFON DE 1.25 (OH) D 
EN LA CELULA INTESTINAL. MODIFICADO DE 
KODICEK (6) 
b ) . - A c c i ó n e n e l e s q u e l e t o t 
En e l h u e s o , l o s m e t a b o l i t o s a c t i v o s de l a v i t a m i n a D a c t ú a n e s t i m u 
l a n d o l a r e s o r c i ó n y p r o m o v i e n d o l a c a l c i f i c a c i ó n d e l a m a t r i z o r g á n i - -
c a . 
E l h u e s o e s t a e n c o n s t a n t e p r o c e s o de r e m o d e l a c i ó n , q u e i n v o l u c r a 
t r e s p a s o s i a c t i v a c i ó n , r e s o r c i ó n y f o r m a c i ó n . 
La a c t i v a c i ó n c o n s i s t e en l a t r a n s f o r m a c i ó n d e c é l u l a s m e s e n q u i m a t o 
s a s i n d i f e r e n c i a d a s e n o s t e o c l a s t o s , l o s c u a l e s e f e c t ú a n l a r e s o r c i ó n . 
La f o r m a c i ó n d e h u e s o n u e v o r e q u i e r e l a t r a n s f o r m a c i ó n d e c é l u l a s m e s * 
s e n q u i m a t o s a s e n o s t e o b l a s t o s , que s e e n c a r g a n d e l a s í n t e s i s d e l a ma 
t r i a ó s e a . ^ 
Hay un t e r c e r t i p o de c é l u l a s ó s e a s l o s o s t e o c i t o s , que s o n p r o d u c -
t o de l a m a d u r a c i ó n de l o s o s t e o b l a s t o s . 
L a r e m o d e l a c i ó n s e e f e c t ú a m e d i a n t e u n c o n s t a n t e c a m b i o e n l a s p o -
b l a c i o n e s de e s t a s c é l u l a s , u n a s v e c e s a u m e n t a n d o l o s o s t e o c l a s t o s y -
o t r a s v e c e s l o s o s t e o c l a s t o s . 
T a n t o l a v i t a m i n a 0 como l a p a r a t h o r m o n a (PTH) e s t i m u l a n l a r e s o r -
c i ó n » a u n q u e p o r m e c a n i s m o d i f e r e n t e s » L a PTH i n c r e m e n t e l a p o b l a c i ó n 
y l a a c t i v i d a d d e l o s o s t e o c l a s t o s ; La a c c i ó n d e l a v i t a m i n a D n o e s « 
t a n c l a r a ; a p a r e n t e m e n t e a c t ú a i n c r e m e n t a n d o l a a c t i v i d a d o s t e o l í t i c a 
d e l o s o s t e o c i t o s m a d u r o s . E s t o h a c e que s e m o v i l i c e n i o n e s d e c a l c i o 
y f ó s f o r o d e s d é e l h u e s o c a l c i f i c a d o a n t i g u o h a c i a l a m a t r i z ó s e a r e — 
c i é n f o r m a d a u o s t e o i d e . 
O t r a h o r m o n a i m p o r t a n t e e n l a r e m o d e l a c i ó n e s q u e l é t i c a e s l a c a l c i -
t o n i n a q u e i n c r e m e n t a l a f o r m a c i ó n d e h u e s o n u e v o » e s t i m u l a n d o l a f o r -
m a c i ó n de o s t e o b l a s t o s y d i s m i n u y e n d o l a de o s t e o c l a s t o s . 
MECANISMOS DE ACCION DE LA VITAMINA D A NIVEL CELULAR 
R a i s z h a p r o p u e s t o u n m o d e l o de o s t e o c i t o o s t e o l í t i c o , i n d i c a n d o — 
s u s p o s i b l e s m e c a n i s m o s r e g u l a d o r e s » La 1 V 2 5 ( 0 H ) 2 v i t a m i n a D s e une a 
u n r e c e p t o r de membrana y e s t r a n s p o r t a d a a l n ú c l e o , donde p e n e t r a u—-
n i é n d o s e a o t r o r e a c t o r , i n d u c i e n d o l a s í n t e s i s de RNA que c o n t r o l a -
l a f o r m a c i ó n de p r o t e í n a s i n v o l u c r a d a s e n l a r e s o r c i ó n de c a l c i o y e n 
s u t r a n s p o r t e h a c i a e l t o r r e n t e c i r c u l a t o r i o « 
CIO) -- - Á 
E l m e c a n i s m o e x a c t o d e l a r e m o c i ó n d e c a l c i o e n e l h u e s o a ú n n o es<-
t ¿ c o n f i r m a d o . Lo que s í s e h a c o r r o b o r a d o e s l a e x i s t e n c i a d e r e c e p t o 
r e s d e membrana p a r a l o s m e t a b o l i t o s de l a v i t a m i n a D en h u e s o , i n t e s -
t i n o , r i ñ o n y p a r a t i r o i d e s . 
Los m e t a b o l i t o s de l a v i t a m i n a D a p a r e n t e m e n t e a c t ú a n m a n t e n i e n d o ? 
l o s n i v e l e s de c a l c i o m i t o c o n d r i a l , c i t o p l á s m i c o y e x t r a c e l u l a r , p e r m i 
t i é n d o l e a l a c é l u l a r e s p o n d e r a n t e l a PTH y o t r o s p r i m e r o s m e n s a j e r o s . 
D e b i d o a e s t o , l a PTH p a r a a c t u a r e f e c t i v a m e n t e e n h u e s o e i n t e s t i n o 
r e q u i e r e d e l a p r e s e n c i a d e v i t a m i n a D. 
En r i ñ o n p a r e c e h a b e r e v i d e n c i a d e xana a c c i ó n d i r e c t a d e l a v i t a m i n a 
D y BUB m e t a b o l i t o s , a u m e n t a n d o m e d i a n t e u n m e c a n i s m o s i m i l a r , l a r e a b 
s o r c i ó n t u b u l a r f r a c c i o n a d a de f ó s f o r o c a l c i o y s o d i o . En e s t e a s p e e -
t o , p a r e c e s e r l a 2 5 - O H - v i t a m i n a 0 e l m e t a b o l i s m o más a c t i v o . 
EL PROCESO DE MINERALIZACION OSEA. 
La m i n e r a l i p a c i ó n ó s e a r e q u i e r e s 
a ) Una f u n c i ó n o s t e o b l a s t i c a a d e c u a d a , p a r a l a s í n t e s i s d e l o s compo— 
n e n t e s d e l a m a t r i z o r g á n i c a . 
b ) La i n c o r p o r a c i ó n d e l o s i o n e s c a l c i o y f ó s f o r o d e l l í q u i d o e x t r a c e -
l u l a r a l a f a s e m i n e r a l , y 
c ) E l m a n t e n i m i e n t o de u n pH c r í t i c o ( 7 . 6 ) e n l o s s i t i o s d e m i n e r a l i z a 
c i ó n . 
T a n t o e n e l h u e s o c o r t i c a l como en e l t r a b e c u l a r , p r i m e r o s e i n i c i a 
l a f o r m a c i ó n d e o s t e o i d e a u n a v e l o c i d a d de u n a m i c r ^ d í a , y u n a v e z -
que a l c a n z a un g r o s o r de 1 0 - 1 5 m i e r a s , c o m i e n z a l a m i n e r a l i z a c i ó n . 
D u r a n t e e l p r o c e s o d e f o r m a c i ó n de h u e s o n u e v o e n l a s u p e r f i c i e d e l 
o s t e o i d e , l o s o s t e o b l a s t o s s e o b s e r v a n r e d o n d e a d o s y b a s o f í l i c o s , c o n 
d a t o s q u e i n d i c a n s í n t e s i s p r o t e í n i c a . D e s p u é s d i s m i n u y e n l a s í n t e s i s 
de m a t r i z o r g á n i c a , p e r o l a m i n e r a l i z a c i ó n c o n t i n ú a h a s t a q u e s e c o m -
p l e t a e n e s e s i t i o l a f o r m a c i ó n de h u e s o . L a b a n d a d e o s t e o i d e s e a d e l 
g a z a y l o s o s t e o b l a s t o s e n s u s u p e r f i c i e s e v u e l v e n a p l a n a d o s y p á l i -
d o s . 
La z o n a de u n i ó n e n t r e e l o s t e o i d e y e l h u e s o m i n e r a l i z a d o s e l l a m a 
M zona d e d e m a r c a c i ó n * . E l o s t e o i d e i n m e d i a t o a e s t a z o n a t i e n e a l t a s -
c o n c e n t r a c i o n e s de l í p i d o s y z i n c y s e i n c o r p o r a n a é l s u s t a n c i a s m i n ¿ 
r a l e s c o n a f i n i d a d ó s e a f o r m á n d o s e e l " f r e n t e d e m i n e r a l i z a c i ó n " . 
N o r m a l m e n t e e l 8 o £ de l a s u p e r f i c i e d e l o s t e o i d e m u e s t r a u n f r e n t e 
d e m i n e r a l i z a c i ó n . 
D u r a n t e e l p r o c e s o de m i n e r a l i z a c i ó n s e p r e s e n t a n 4 f a s e s » e n l a — 
p r i m e r a l l a m a d a " n a c i e n t e " y e n l a u l t i m a » l l a m a d a " d e r e p o s o " , n o o c u -
r r e m i n e r a l i z a c i ó n « En l a s i n t e r m e d i a s , l l a m a d a s Nde c r e c i m i e n t o y m a -
d u r a c i ó n " , s e p u e d e o b s e r v a r e l f r e n t e de m i n e r a l i z a c i ó n . P u e d e n p r e s -
s e n t a r s e i n t e r r u p c i o n e s p e r i ó d i c a s d e l a m i n e r a l i z a c i ó n , que p u e d e n d u 
r a r v a r i o s d í a s y c u y a r a z ó n de d e s c o n o c e . 
En r e s u m e n , e n l a d e f i c i e n c i a d e v i t a m i n a D s e r e c o n o c e n 3 d e f e c t o s 
f u n d a m e n t a l e s a n i v e l ó seo» 
r 
1« O s t e o b l a s t o s e n m e n o r n ú - ! 
m e r o y e s t r u c t u r a l m e n t e a n o r 
m a l e s (menos s i s t e m a r e t í c u l o , 
e n d o p l á s m i c o , menos b a s o f i — 
l i a y más g l u c ó g e n o ) « 
2« R e t r a s o e n l a s í n t e s i s d e 
m a t r i z o r g á n i c a , l a c u a l tam 
b i e n m a d u r a e n f o r m a t a r d í a 
y p o s i b l e m e n t e s e a a n o r m a l . 
3* R e t r a s o e n l a v e l o c i d a d -
d e l a m i n e r a l i z a c i ó n « 
HUESO NORMAL 
HACIENTE 
OS?EO»L*SfOS . ACIIVOS * 
FRENTE DE 
M i N E RA l t i ACION 
RA OUI T ISMO- OSTEOMALACIA 
mCIENTE 
CECMIE MIC MADURACION1 REBOSO 
OSTE 
w m m . 
REPOSO 
r p rrs fT} fr> 
fe/;:,- ^ ^A^ ^.mrnMärn^ 
OSTEOSlASTOS ACTIVOS — 
FRENTE OE 
MiNERAUZACIOl. 
© OM*Obi*SlO» » Ct IVOS 
0 0(t*pt>(ASlOS rn reposo 
• Frente O* miner* li/tcion 
• Osteoide 
@ Huftc ulcilicido 
NEOFOR MACION DE H U E 5 0 NORMAL Y 
DURANTE RAQVITISMO. MOP/^CADO DE FRAME. 
CAMBIOS BIOQUIMICOS EN EL RAQUITISMO 
La d e f i c i e n c i a d e v i t a m i n a D d i s m i n u y e l a a b s o r c i ó n i n t e s t i n a l d e 
c a l c i o y t a m b i é n l a m o v i l i z a d o ' n d e l mismo a p a r t i r d e l h u e s o h a c i a _ 
e l t o r r e n t e s a n g u í n e o ; E s t o o c u r r e , t a n t o p o r l a p r o p i a c a r e n c i a de 
v i t a m i n a D, como p o r d i s m i n u c i ó n de s u a c t i v i d a d p e r m i s i v a p a r a l a s -
a c c i o n e s de l a p a r a t h o r m o n a s o b r e e s t o s s i t i o s * Al d i s m i n u i r l a c o n - * 
c e n t r a c i ó n e x t r a c e l u l a r d e c a l c i o s e p r e s e n t a como r e s p u e s t a un h i p e r 
p a r a t i r o i d i s m o s e c u n d a r i o * 
E l i n c r e m e n t o de PTH p r o d u c e u n a d i s m i n u c i ó n d e l a r e a b s o r c i ó n t u -
b u l a r p r o x i m a l d e f o s f a t o s , o c a s i o n a n d o h i p e r f o s f a t u r i a e h i p e r a m i n o -
a c i d u r i a g e n e r a l i z a d a . ^ ^ 
Es común e n c o n t r a r h i p o f o s f a t e m i a mas ó menos g r a v e , l a que s e d e b e 
a u n a c o m b i n a c i ó n de f a c t o r e s i a ) H i p e r p a r a t i r o i d i s m o s e c u n d a r i o , q u e 
c o n d u c e a h i p e r f o s f a t u r i a ; b ) A l t e r a c i ó n e n l a a b s o r c i ó n i n t e s t i n a l -
d e f o s f a t o s ) c ) D i s m i n u c i ó n d e l a c o n s e r v a c i ó n r e n a l de f o s f a t o s p o r 
c a r e n c i a de v i t . D. 
Los n i v e l e s d e f o s f a t a s a a l c a l i n a g e n e r a l m e n t e s e e n c u e n t r a n muy e 
l e v a d o s . 
L a h i p o c a l c e m i a que t a m b i é n e x i s t e , p u e d e s e r a g r a v a d a p o r l a p r e -
s e n c i a d e h i p o m a g n e s e m i a , y a que s e r e q u i e r e n n i v e l e s a d e c i a d o s d e - -
m a g n e s i o p a r a l a s e c r e c i ó n y a c c i ó n d e PTH s o b r e e l e s q u e l e t o . 
RAQUITISMO HIPOPOSFATEMICO RESISTENTE A LA VITAMINA D 
DEFINICION, 
E s t a v a r i e d a d d e r a q u i t i s m o , e s p r e d o m i n a n t e m e n t e u n t r a s t o r n o f a -
m i l i a r t r a n s m i t i d o p o r h e r e n c i a d o m i n a n t e l i g a d a a l c r o m o s o m a X} s i n 
e m b a r g o , s e h a n d e s c r i t o p a c i e n t e s c o n f o r m a s e s p o r á d i c a s ó t r a n s m i t í 
d a s p o r h e r e n c i a a u t o s ó m i c a - d o m i n a n t e * L a s f o r m a s e s p o r á d i c a s d e s c r i -
t a s , p r e s e n t a n c a r a c t e r í s t i c a s s e m e j a n t e s a l a v a r i a n t e l i g a d a a l e r o 
mosoma X, p o r l o c u a l s e i n c l u y e n en e s t e ú l t i m o g r u p o de ^ p a c i e n t e s » 
c o n s i d e r á n d o l a s como f o r m a s e n l a s c u a l e s no h a s i d o p o s i b l e d e f i n i r 
c l a r a m e n t e e l p a t r ó n h e r e d i t a r i o * Se h a s u g e r i d o t a m b i é n que í o s c a s o s 
e s p o r á d i c o s « p o d r í a n s e r t r a n s m i t i d o s e n f o r m a r e c e s i v a ó r e p r e s e n t a r 
n u e v a s m u t a c i o n e s * 
En e s t e t r a b a j o s e r e v i s a r á n l a s c a r a c t e r í s t i c a s c l í n i c a s , b i o q u í -
m i c a s . ^ e v o l u t i v a s d e l r a q u i t i s m o h i p o f o s f a t é m i c o r e s i s t e n t e a l a v i t * 
D l i g a d o a l c romosoma X, — 
m e n c i o n á n d o s e l a v a r i a n t e -
a u t o s ó m i c a d o m i n a n t e s ó l o -
con f i n e s de d i a g n ó s t i c o d i . 
f e r e n c i a l * (RHR-X). 
E l RHR-X e s l a f o r m a d e 
p r e s e n t a c i ó n más f r e c u e n t e 
d e l r a q u i t i s m o h i p o f o s f a t é -
m i c o r e s i s t e n t e a l a v i t . D. 
* v i v * - COADBO I 
TIPOS D E RAQUITISMO R E N A L 
I. Pr imar io 
A . Raquitismo fcipofosfaiémíe» r e f ú t e n t e a la vi-famiiit D 
3L Ligado a] cromosoma X, dominante 
2. Autosómico dominante 
Enfermedad ósea hipofoafatémlca auto-
sómica dominante 
8. Esporádico 
B. Raquitismo dependiente de vitamina D 
1 Tipo I 
2. Tipo n 
I L Secundario 
A- Acidosis tubular renal 
B . Síndrome de Fajieoni 
C. Insuficiencia renal crónica 
ASPECTOS GENETICOS. 
Se h a d e m o s t r a d o que e l RHR-X s e t r a n s m i t e a t r a v é s de u n g e n dotni " 
n a n t e a n o r m a l u b i c a d o e n e l c romosoma X; s i n e m b a r g o , l a a l t e r a c i ó n -
h e r e d i t a r i a p r e s e n t a d i v e r s o s g r a d o s de p e n e t r a n c i a , p u d i e n d o m a n i f e £ 
t a r s e como h i p o f o s f a t e m i a a s o c i a d a a e n f e r m e d a d ó s e a m o d e r a d a ó s e v e -
r a ó como h i p o f o s f a t e m i a a i s l a d a , s i n e v i d e n c i a de r a q u i t i s m o p r e v i o 
o a c t i v o . De e s t a m a n e r a , l a h i p o f o s f a t e m i a c o n s t i t u y e u n a d e t e r m i n a n 
t e i m p o r t a n t e p a r a i d e n t i f i c a r e l p a t r ó n h e r e d i t a r i o d e u n a f a m i l i a -
en e s t u d i o . 
En e l t i p o d e h e r e n c i a ~ 
m e n c i o n a d o no o c u r r e t r a n s m i 
s i ó n de p a d r e s a f e c t a d o s a -
h i j o s v a r o n e s , y a q u e e s t o s 
ú l t i m o s r e c i b e n d e l p a d r e e l 
c romosoma Y n o r m a l ; En c a m b i o , 
t o d a s l a s h i j a s r e c i b e n d e l 
p a d r e a f e c t a d o e l c r o m o s o m a 
X c o n e l g e n e d o m i n a n t e a n o r 
m a l y p o r c o n s i g u i e n t e , t o d a s 
s e r á n a f e c t a d a s . E s t a f o r m a 
d e h e r e n c i a t a m b i é n p e r m i t e 
p r e d e c i r que a p r o x i m a d a m e n t e 
l a m i t a d d e l o s h i j o s d e l a s 
m v ' u j e r e s a f e c t a d a s h e r e d a r á n 
e l r a s g o a n o r m a l , i n d e p e n d i e ^ 
t e m e n t e de su> s e x o . 
C t ' A J j R O 2 
ALTERACIONES BIOQUIMICAS E N U N A F A M I L I A 
CON RAQUITISMO H I P O F O S F A T E M 1 C 0 
R E S I S T E N T E A LA V I T A M I N A D 
LIGADO A L CROMOSOMA X 
Edad 
(afiot) 
Calcv> 
fmp / díj 
Fonforo 
( m g / d i ) 
Fot fatata 
alcalina 
( L \ B . ) 
R T r * 
( * ) 
propositus* 9 9.0 2.1 > S3 40 
Hermano 7.5 9.0 2.0 > 2 3 — 
Hermano 2.5 8.5 2 4 > 33 60 
Madre 32 8.6 L 7 6.9 
. • Sexo r ;awulino. 
Factores òt conversión : 
mraol/1; fósforo : rog/dl x 
Calcio: mg/d l x 0.24&5 = 
0.3229 = mmol/L 
m 
9 5 > 
1 5 
A m s s s 
H i p o f o s t a t t m n c o r * e n f e r m e d a d e s q u e l e t i c e 
Arbol genealógico de u n a fami l i a con cuat ro 
muje res afectadas, b i j a s de u n pad re afectado. Heren-
cia dominante l igada al cromosoma JL 
PATOGENIA. 
S e h a d e m o s t r a d o que l o s 
p a c i e n t e s c o n RHR-X p r e s e n * 
t a n d e f e c t o d e l a r e a b s o r a s ' 
c l o n t u b u l a r r e n a l d e f o s f a 
t o s c o n e l s u b s i g u i e n t e d e -
s a r r o l l o d e f o s f a t u r i a e h i 
p o f o s f a t e m i a . As imi smo , s e 
h a o b s e r v a d o q u e e l d e f e c t o 
d e t r a n s p o r t e s e l o c a l i z a u 
n i c a m e n t e e n e l t ú b u l o r e n a J 
p r o x i m a l y no s e e x p r e s a s i m u l t á n e a m e n t e e n l a : c é l u l a i n t e s t i n a l , e -
r i t r o c i t o s ó g l a n d u l a s s a l i v a l e s . 
Se h a d e m o s t r a d o que l o s n i v e l e s de PTH s o n n o r m a l e s o s e h a l l a n -
s ó l o l i g e r a m e n t e e l e v a d o s e n l o s p a c i e n t e s n o t r a t a d o s ; s i n e m b a r g o , 
e x i s t e n e v i d e n c i a s que s e ñ a l a n que l a h o r m o n a p a r a t i r o i d e a j u e g a un -
p a p e l " f a c i l i t a d o r " e n l a a l t e r a c i ó n d e l t r a n s p o r t e máximo (Tm) d e — 
f o s f a t o s e n e l t ú b u l o r e n a l . A s í , d i v e r s o s a u t o r e s h a n d e m o s t r a d o que 
e l i n c r e m e n t o d e l a c a l c e m i a p o r m e d i o d e l a i n f u s i ó n d e c a l c i o , e n -
p a c i e n t e s con RHR-X, p r o d u c e r e d u c c i ' o n e n l a c o n c e n t r a c i ó n s é r i c a d e 
l a ho rmona p a r a t i r o i d e a , con i n c r e m e n t o d e l p o r c e n t a j e d e r e a b s o r c i ó n 
t u b u l a r d e f o s f a t o s a v a l o r e s c e r c a n o s a l o n o r i a l . (25 , 29) 
P o r o t r o l a d o , e l e s t u d i o d e l m e t a b o l i s m o d e l a v i t . D e n p a c i e n — 
t e s con RHR-X, h a d e m o s t r a d o n i v e l e s c i r c u l a n t e s n o r m a l e s d e 2 5 - h i d r o 
x i c o l e c a l c i f é r o l (250HD^) , c o n i n c r e m e n t o a d e c u a d o d e l o s m i s m o s , des , 
p u é s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n d e v i t a m i n a D. ( 3 0 ) S i n e m b a r g o , e n e s t u — -
d i o s r e c i e n t e s s e h a n o b s e r v a d o n i v e l e s b a j o s d e 1 , 2 5 - d i h i d r o x i c o l e -
c a l c i f e r o l ( 1 , 2 5 4 0 ^ 3 0 3 ) e n e s t o s p a c i e n t e s , i n a d e c u a d o s e n r e l a c i ó n 
a l a h í r i r t - P o s f a t e m i a p r e s e n t e . 
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Se h a s u g e r i d o que e s t a ú l t i m a s i t u a c i ó n p o d r í a d e b e r s e a u n d e f e c 
t o p r i m a r i o ó i n h i b i c i ó n d e l s i s t e m a e n z i m á t i c o d e l a 2 5 - h i d r o x i v i t a -
m i n a D - 1 a l f a h i d r o x i l a s a ( q u e i n t e r v i e n e e n l a c o n v e r s i ó n d e l 2 5 0 H D ^ 
a 1 , 2 5 ( 0 H ) 2 D 3 O a d e g r a d a c i ó n a c e l e r a d a d e l 1 , 2 5 ( 0 H ) 2 D 3 . ( 3 1 ) E n . c o n 
c o r d a n c i a c o n l o s h e c h o s a n t e r i o r e s s e h a o b s e r v a d o q u e l a a d m i n i s t r a 
c l o n d e 1 « 2 5 ( 0 H ) 2 D 3 , c o r r i g e e l d e f e c t o d e r e a b s o r c i ó n i n t e s t i n a l d e 
c a l c i o y f o s f a t o que p r e s e n t a n : ! e s t o s p a c i e n t e s . 
S i n e m b a r g o , a l momento a c t u a l « a ú n s e e n c u e n t r a p o r d i l u c i d a r s i 
e l d e f e c t o d e r e a b s o r c i ó n t u b u l a r r e n a l d e f o s f a t o s «es p r i m a r i o ó s e -
c u n d a r i o a l a a c c i ó n d e a l g ú n f a c t o r h u m o r a l a ú n n o i d e n t i f i c a d o . 
P o r t o d o e l l o s e h a c o n c l u i d o q u e e x i s t e l a p o s i b i l i d a d d e q u e l a 
s e c r e c i ó n d e a l g ú n f a c t o r h u m o r a l p u e d a s e r r e s p o n s a b l e d e l d e f e c t o -
t u b u l a r r e n a l e n p a c i e n t e s c o n RHR-X. 
MANIFESTACIONES CLINICAS. 
La m a n i f e s t a c i ó n c l í n i c a más común d e l RHR-X e s e l r e t a r d o d e l e r e 
c i m i e n t o c o r p o r a l c o n t a l l a b a j a , c o n ó s i n d e s a r r o l l o d e l e s i o n e s r a 
q u í t i c a s e n e l n i ñ o u o s t e o m a l á c i c a s e n e l a d u l t o . Los p a c i e n t e s a f e e , 
t a d o s h a b i t u a l m e n t e n o p r e s e n t a n h i p o t o n í a , d e b i l i d a d m u s c u l a r , t e t a n 
n i a ó c r i s i s c o n v u l s i v a s , m a n i f e s t a c i o n e s f r e c u e n t e s e n n i ñ o s c o n r a -
q u i t i s m o d e p e n d i e n t e ó p o r d e f i c i e n c i a d e v i t a m i n a D. 
L a a l t e r a c i ó n b i o q u í m i c a f u n d a m e n t a l , l a h i p o f o s f a t e m i a , p u e d e e s -
t a r p r e s e n t e d e s d e e l n a c i i m i e n t o ó d e s a r r o l l a r s e h a s t a l a e d a d d e 6 
a 1 2 m e s e s . Cuando a p a r e c e l a h i p o f o s f a t e m i a , s e r e t a r d a e l c r e c i m i e n 
t o e s q u e l é t i c o y e n o c a s i o n e s , t a m b i é n l a e d a d ó s e a . 
En l o s n i ñ o s a f e c t a d o s que d e s a r r o l l a n l e s i o n e s r a q u í t i c a s , l a e n -
f e r m e d a d s e r e c o n o c e h a b i t u a l m e n t e c u a n d o e l n i ñ o c o m i e n z a a c a m i n a r ; 
e i n e m b a r g o , s i s e r e a l i z a n e s t u d i o s r a d i o g r á f i c o s ó s e o s en e l p r i m e r 
a ñ o d e v i d a , p u e d e n o b s e r v a r s e l a s l e s i o n e s r a q u í t i c a s i n i c i a l e s « E s -
t a s l e s i o n e s s e a s o c i a n además a e l e v a c i ó n d e l o s n i v e l e s s é r i c o s de 
f o s f a t a s a a l c a l i n a . 
A m e d i d a q u e p r o g r e s a e l c r e c i m i e n t o c o r p o r a l e n l o s n i ñ o s s i n t r a 
t a m i e n t o , o c u r r e n d e f o r m a c i o n e s de l o s m i e m b r o s i n f e r i o r e s , q u e i n c l u 
y e n d e s a r r o l l o d e g e n u varum ó g e n u v a l g u m , d e b i d o a l a p r e s e n c i a d e 
l e s i o n e s r a q u í t i c a s e p i f i s i a r i a s e n l a s p a r t e s d i s t a l d e l f é m u r y p r o 
x i m a l d e l a t i b i a * En l o s c a s o s g r a v e s p u e d e n p r e s e n t a r s e d e f o r m a c i ó n 
n e e ó s e a s s e v e r a s como c o x a v a r a ó t i b i a s e n f o r m a d e ^ a a b l e , L a s f r a c 
t u r a s ó s e a s s o n más f r e c u e n t e s e n l o s a d u l t o s a f e c t a d o s . 
H a b i t u a l m e n t e , l a l o n g i t u d d e l t ó r a x e s n o r m a l e n l o s n i ñ o s c o n RH 
R-JC, p o r l o q u e l a t a l l a b a j a e s d e b i d a p r i n c i p a l m e n t e a l a c o r t a m i e n -
t o d e l a s e x t r e m i d a d e s . i n f e r i o r e s . A l g u n o s p a c i e n t e s d e s a r r o l l a n d e -
f o r m i d a d e s ^ t o r á c i c a s , p r i n c i p a l m e n t e e l d e n o m i n a d o t ó r a x " e n q u i l l a " . 
En cambio-, a d i f e r e n c i a d e l o que s e o b s e r v a e n p a c i e n t e s c o n r a q u i -
t i s m o d e f i c i e n t e ó d e p e n d i e n t e de v i t a m i n a D e s r a r a l a p r e s e n t a c i ó n 
d e r o s a r i o r a q u í t i c o y d e f o r m a c i ó n de l a s e x t r e m i d a d e s s u p e r i o r e s . 
Además, l o s p a c i e n t e s con f o r m a s s e v e r a s d e RHR-X p u e d e n p r e s e n t a r 
d e f o r m a c i o n e s d e l a r e g i ó n m a x i l o f a c i a l c o n r e t a r d o d e l d e s a r r o l l o — 
d e n t a l y f r a c t u r a s , a b s c e s o s y p é r d i d a s d e n t a r i a s ; a s i m i s m o , s e o b s e r 
v a c o n f r e c u e n c i a a g r a n d a m i e n t o d e l a c a v i d a d , q u e c o n t i e n e l a p u l p a . 
L a s m a n i f e s t a c i o n e s c l í n i c a s d e l r a q u i t i s m o , s o n h a b i t u a l m e n t e m e -
n o s a p a r e n t e s en l a s m u j e r e s que e n l o s v a r o n e s d e l a misma f a m i l i a ; 
S i n e m b a r g o , l a s m u j e r e s p u e d e n t a m b i é n p r e s e n t a r d e f o r m a c i o n e s ó s e a s 
s e v e r a s . P o r o t r o l a d o , p u e d e n o b s e r v a r s e a m p l i a s v a r i a c i o n e s e n e l -
compromiso o s e o y e n e l r e t a r d o d e l c r e c i m i e n t o e n m i e m b r o s d e u n a -
misma f a m i l i a , a ú n d e l mismo s e x o , a p e s a r d e l a p r e s e n c i a d e g r a d o s 
c o m p a r a b l e s d e h i p o f o s f a t e m i a . 
HALLAZGOS DE LABORATORIO. 
L a s a l t e r a c i o n e s b i o q u í m i c a s b á s i c a s en l o s n i ñ o s c o n RHR-X c o n s i s 
t e n en l a p r e s e n c i a de h i p o f o s f a t e m i a , a u m e n t o de l a f o s f a t a s e a l c a l i 
n a , e h i p e r f o s f a t u r i a . En l o s p a c i e n t e s a f e c t a d o s , s e h a n o b s e r v a d o -
v a r i a c i o n e s e n l a e d a d e n que s e p r e s e n t a l a h i p o f o s f a t é m i a , l a c u a l 
c o n s t i t u y e l a a l t e r a c i ó n b i o q u í m i c a b á s i c a e n e s t a e n f e r m e d a d . A s i , -
H a r r i s o n y c o l . h a n o b s e r v a d o d e s a r r o l l o d e l a h i p o f o s f a t e m i a d e s p u é s 
d e l o s 6 m e s e s d e e d a d , e n t a n t o que S t i c k l e r ( 3 2 ) l a e n c o n t r ó d e s d e 
l a e t a p a n e o n a l t a l . 
Los n i v e l e s s é r i c o s d e f o s f a t a s a a l c a l i n a , s e e n c u e n t r a n e l e v a d o s 
e n l o s n i ñ o s c o n e v i d e n c i a de r a q u i t i s m o y p u e d e n e n c o n t r a r s e n o r m a l e s 
e n l o s i n d i v i d u o s h i p o f o s f a t é m i c o s s i n e v i d e n c i a r a d i o l ó g i c a d e r a q u i 
t i s m o . L a c o n c e n t r a c i ó n d e c a l c i o s é r i c o p u e d e h a l l a r s e n o r m a l ó l i g e 
r a m e n t e r e d u c i d a . ( 3 3 ) A s i m i s m o , a u n q u e s e h a d e s c r i t o e l h a l l a 2 g o d e 
h i p o m a g n e s e m i a , (3¿0 e l m a g n e s i o s é r i c o e s h a b i t u a l m e n t e n o r m a l . F i n a l 
m e n t e , l o s n i v e l e s s é r i c o s d e s o d i o , p o t a s i o , pH, CO2 t o t a l , u r e a y -
c r e a t i n i n a s o n n o r m a l e s . 
C a r a c t e r í s t i c a m e n t e , l o s p a c i e n t e s c o n RHR-X p r e s e n t a n d i s m i n u c i ó n 
d e l a r e a b s o r c i ó n t u b u l a r r e n a l d e f o s f a t ó y a u m e n t o d e s u e x c r e c i ó n ] 
a s i m i s m o , e l t r a n s p o r t e t u b u l a r máximo p a r a l a r e a b s o r c i ó n d e l f o s f a t o 
(TmPOij.) s e e n c u e n t r a r e d u c i d o a l i g u a l que e l p o r c e n t a j e d e r e a b s o r -
c i ó n t u b u l a r d e f o s f a t o s (RT po¿¿). L a e x c r e c i ó n u r i n a r i a d e c a l c i o e s 
n o r m a l ó b a j a e n l o s p a c i e n t e s no t r a t a d o s , h a b i t u a l m e n t e , e s t o s p a ? ^ 
c i e n t e s n o p r e s e n t a n a m i n o a c i d u r i a n i g l u c o s u r i a 
Los n i v e l e s d e l a hormona p a r a t i r o i d e a c i r c u l a n t e s o n h a b i t u a l m e n t e 
n o r m a l e s , a u n q u e s e h a n d e s c r i t o p a c i e n t e s c o n n i v e l e s e l e v a d o s ó b a — 
j o s de l a hormona» En a l g u n o s c a s o s , s e o b s e r v a i n c r e m e n t o d e l o s n i -
v e l e s de h o r m o n a p a r a t i r o i d e a a l s e r s o m e t i d o s a t r a t a m i e n t o c o n s o l u 
c i o n e s d e f o s f a t o y v i t a m i n a e n a l t a s d o s i s ; s i n e m b a r g o , e s t o s r -
l o r e s s e n o r m a l i z a n a l s u s t i t u i r l a v i t a m i n a D2 p o r 1 , 2 5 ( O H ) 2 ^ 3 * 
HALLAZGOS RADIOGRAFICOS. 
E s f r e c u e n t e e l h a l l a z g o s d e l e s i o n e s e s q u e l é t i c a s r a q u í t i c a s e n n i 
ftos c o n RHR-X. En c a s o s s e v e r o s , p u e d e n o b s e r v a r s e además d i v e r s o s g r a 
d o s d e d e s m i n e r a l i z a c i o n o s e a . R a d i o g r á f i c a m e n t e l o s ^ d e f e c t o s de c a l e 
c i f i c a c i o n d e l c a r t í l a g o e p i f i s i a r i o , s e d e t e c t a n f u n d a m e n t a l m e n t e e n 
l a s t e r m i n a c i o n e s d i s t a l e s d e l o s h u e s o s l a r g o s c a r a c t e r í s t i c a m e n t e o 
c u r r e a m p l i a c i ó n d e l e s p a c i o e n t r e l a e p í f i s i s y l a m e t á f i s i s y l a l í 
n e a m e t a f i s i a r i a d e c a l c i f i c a c i ó n p r e s e n t a a p a r i e n c i a i r r e g u l a r y ¿ d e § 
h i l a c h a d a " , c o n f o r m a n d o l a imagen " e n c o p a " c o n c o n c a v i d a d h a c i a e l -
l a d o e p i f i s i a r i o . H i s t o l ó g i c a m e n t e , l a - ; l e s i ó n e s q u e l é t i c a e s g e n e r a -
l i z a d a y s e c a r a c t e r i z a p o r l a p r e s e n c i a d e p r o p o r c i o n e s a l i m e n t a d a s d é 
o s t e o i d e n o m i n e r a l i z a d o ( c o l á g e n o ) y d e f e c t o s d e m i n e r a l i z a c i ó n . 
TRATAMIENTO. 
R a s m u s s e n y A n a s t ( 2 5 ) h a n s u g e r i d o r e c i e n t e m e n t e i n i c i a r e l t r a t a 
m i e n t o c o n s u p l e m e n t o de f o s f a t o s y d o s i s b a j a s d e 1 V 2 5 ( 0 H ) 2 D 3 ( 0 . 2 5 
a 0 . 5 m i c r o g . / d í a ) . S i a l a s t r e s s e m a n a s d e t r a t a m i e n t o l a r e l a c i ó n 
c a l c i o / c r e a t i n i n a e n o r i n a e s m e n o r de 0 . 2 5 » p u e d e a u m e n t a r s e p r o g r e -
s i v a m e n t e l a d o s i s d e 1 , 2 5 ( 0 H ) ? D ^ , h a s t a q u e e s t a r e l a c i ó n s e a c e r q u e 
a l v a l o r s e ñ a l a d o . Debe v i g i l a r s e a s i m i s m o l a c a l c e m i a . L a d o s i s t e r a 
p é u t i c a de l , 2 5 ( 0 H ) 2 l > 3 h a v a r i a d o e n t r e 20 a 4 0 n g / k g / 2 k h o r a s ó 0 . 5 
a 2 m i c r o g . / 2 4 h o r a s . ( 3 9 ) A l g u n o s a u t o r e s h a n l l e g a d o a u t i l i z a r d é * 
s i s t a n a l t a s como k m Í c r o g / 2 4 h o r a s ( 8 0 n g / k g / 2 4 h o r a s ) e n n i ñ o s m a -
y o r e s , s i n i n d u c i r h i p e r c a l c e m i a , a u n q u e c o n d e s a r r o l l o d e h i p e r c a l c i , 
u r i a . (kO) 
Cuando s e c o m p a r a e l e f e c t o d e l t r a t a m i e n t o c o n 1 , 2 5 (0H)£D3 a s o c i a 
d o a f o s f a t o s c o n e l de d o s i s a l t a s d e v i t a m i n a D2 t a m b i é n a s o c i a d a a 
f o s f a t o s , s e o b s e r v a e n e l p r i m e r c a s o , m a y o r i n c r e m e n t o e n l o s n i v e -
l e s de f ó s f o r o s é r i c o ( a v a l o r e s c e r c a n o s a l o s i n f e r i o r e s n o r m a l e s ) , 
n o r m a l i z a c i ó n d e l a f o s f a t a s e a l c a l i n a s é r i c a , s i n c a m b i o s i m p o r t a n t e s 
e n l o s n i v e l e s d e c a l c i o s é r i c o , l o s c u a l e s s e m a n t i e n e n e n l í m i t e s -
n o r m a l e s . 
La p r e p a r a c i ó n o r a l d e f o s f a t o r e c o m e n d a d a , c o n s i s t e e n l a d i s o l u -
1 
c i ó n d e f o s f a t o s ó d i c o d i b á s i c o 1 3 g y á c i d o f o s f ó r i c o ( N . F . 8595) 5 8 . 5 
g e n u n l i t r o de a g u a . Un m i l i l i t r o d e l a s o l u c i ó n c o n t i e n e 3 0 mg d e 
f ó s f o r o e l e m e n t a l . £ 1 t r a t a m i e n t o s e i n i c i a h a b i t u a l m e n t e c o n d o s i s d e 
. 5 A l a d m i n i s t r a d a s c / 4 h o r a s , c i n c o v e c e s a l d i a i l a d o s i s s e i n c r e m e n 
t a p r o g r e s i v a m e n t e h a s t a a l c a n z a r a p r o x . 15 m i p o r d o s i s . L o s p r i n c i -
p a l e s p r o b l e m a s d e l t r a t a m i e n t o , s o n l a f r e c u e n c i a c o n l a q u e l a s d o -
s i s d e b e n s e r a d m i n i s t r a d a s d u r a n t e e l d í a . ( M ) y e l d e s a r r o l l o d e -
c u a d r o s d i a r r e i c o s e n l a s p r i m e r a s s e m a n a s d e t r a t a m i e n t o . 
E l nombre c o m e r c i a l de 1 , 2 5 ( 0 H ) 2 D ^ u s a d o e n n u e s t r o s p a c i e n t e s e s 
Ro c a l t r o 1 , Ro c h e . 
MATERIALES Y METODOS. 
INTRODUCCION. 
Se r e v i s a r o n p a r a n u e s t r o e s t u d i o p a c i e n t e s que s e e n v i a r o n p o r p r i 
m e r a v e z a l DEPARTAMENTO DE ORTOPEDIA PEDIATRICA DEL HOSPITAL GENERAL 
DE ZONA Y ESPECIALIDADES # 2 1 IMSS d e l a s d i f e r e n t e s c o n s u l t a s d e m é -
d i c o s f a m i l i a r e s o p e d i a t r a s , e n e l p e r í o d o c o m p r e n d i d o e n t r e e l mes -
de e n e r o a d i c i e m b r e de 1 9 8 6 . 
Se i n c l u y e r o n - c u a t r o p a c i e n t e s e n e s t e e s t u d i o a l o s c u a l e s s e l e s 
h á b i a d i a g n o s t i c a d o r a q u i t i s m o y h a b í a n r e c i b i d o p o r d i f e r e n t e s p e r í o -
d o s de t i e m p o a l t a s d o s i s de v i t a m i n a D s i n r e s p u e s t a a l a misma y s e 
e n v i a r o n a n o s o t r o s p o r d e f o r m i d a d e s e s q u e l é t i c a s . 
CUADRO 1 
CASO 
1 
2 
3 
EDAD 
8 a 
10 a 
7 a 
10 a 
SEXO 
Mase . 
Fem 
Mase 
Mase . 
ANTECEDENTES 
No c o n s a n g u i n i d a d , h e r m a n a c o n r a q u i -
t i s m o , r e s t o n e g a t i v o . 
Hermana d e l c a s o 1« 
No c o n s a n g u i n i d a d , r e s t o d e a n t e c e d e n 
t e s n e g a t i v o s . 
No c o n s a n g u i n i d a d , r e s t o de a n t e c e d e n 
t e s n e g a t i v o s . 
CUADRO 2 
CASO TRATAMIENTO PREVIO 
1 A l a e d a d de 4 a ñ o s d o s i s 
no e s p e c i f i c a d a s de v i t a -
m i n a D p o r e s p a c i o de 2 a 
2 P o r e s p a c i o d e d o s a ñ o s 
d o s i s no e s p e c i f i c a d a s de 
v i t a m i n a D 
3 V i t a m i n a D 50 000 U l / d í a 
d e s d e l a e d a d de 4 a ñ o s p o r 
e s p a c i o de u n año 
4 D o s i s no e s p e c i f i c a d a de 
v i t a m i n a D p o r e s p a c i o de 
u n a ñ o 
DIAGNOSTICO DE ENVIO 
D e f o r m i d a d e n ambas r o d i l l a s 
( g e n u v a r u m ) 
Se d e t e c t a a l i n t e r r o g a r a l o s 
f a m i l i a r e s d e l c a s o 1 
H a l l a z g o r a d i o g r á f i c o d e d e f o r -
m i d a d e n e p í f i s i s p r o x i m a l d e -
f é m u r d e r e c h ó 
R e t r a s o d e l c r e c i m i e n t o y g e n u 
v a l g o 
CUADRO 3 
CASO DEFORMIDAD ESQUELETICA DETECTADA 
1 Genu varum« t ó r a x e n q u i l l a y t a l l a b a j a 
2 Genu varum m o d e r a d o 
3 A c o r t a m i e n t o MPD, m a r c h a d i s b á s i c a a e x p e n s a s de MPD 
y t a l l a b a j a 
k T ó r a x e n q u i l l a , t a l l a b a j a y g e n u v a l g o b i l a t e r a l 
CUADRO k 
HALLAZGOS DE LABORATORIO 
CASO 1 2 3 ¿t V a l o r e s n o r m a l e s 
SANGRE 
H e m o g l o b i n a 12 13 1 1 . 5 12 1 3 - 1 7 
C r e a t i n i n a 0 . 9 0 . 7 0 . 7 1 - 0 0 . 4 - 1 . 0 
C a l c i o 9 . 0 8.0 9 . 8 7 . 5 9 . 0 - 1 1 . 0 
F ó s f o r o 2 . 1 2 . 9 2 . 0 1 . 5 3 . 9 - 7 . 3 
F o s f a t a s a a l c a l i n a 33 38 30 30 5 - 1 2 
M a g n e s i o 2 . 1 2 . 0 2 . 0 1 . 9 1.8-3.0 
ORINA 
pH 5 . 0 b . 9 5 . 2 5 . 6 
D e n s i d a d 1 . 0 2 5 1.015 1.019 1 . 0 3 9 
G l u p o s a n e g n e g n e g n e g n e g a t i v o 
F o s f a t o m g / k g / 2 4 h 20 25 30 27 1 5 - 2 0 
C a l c i o m g A g / 2 ^ h 0 . 5 0 . 7 n e g 0 . 3 - 5 
CUADRO 5 
CASO 
1 
HALLAZGOS RADIOGRAFICOS 
Genu v a r o b i l a t e r a l c o n d e f e c t o e n l a c a l c i f i c a c i ó n d e e 
p í f i s i s d i s t a l de f é m u r y p r o x i m a l de t i b i a , a m p l i a c i ó n 
e i r r e g u l a r i d a d e s p a c i o e n t r e m e t á f i s i s y e p í f i s i s 
Genu v a r o b i l a t e r a l , d e f e c t o d e c a l c i f i c a c i ó n d e e p í f i s i s 
d i s t a l de f é m u r y p r o x i m a l de t i b i a , e n s a n c h a m i e n t o de -
m e t á f i s i s e i r r e g u l a r i d a d de l í n e a e p i f i s i a r i a . 
Coxa v a r a d e r e c h a , e n s a n c h a m i e n t o de l í n e a m e t a e p i f i s i a -
r i a e i r r e g u l a r i d a d de l a misma c o n o s t e o p o r o s i s m a r c a d a 
genu v a l g o b i l a t e r a l , i r r e g u l a r i d a d e p í f i s i s , t ó r a x e n 
q u i l l a 
TRATAMIENTO TIEMPO DE 
ADMINISTRACION 
R o c a l t r o l ( 1 , 2 5 d i h l d r o x i v i t a m i n a 
D^) 0 , 2 5 m i c r o g / d í a y 1 m i c r o g r a -
m o / 2 4 h r s . F o s f a t o o r a l 5 m i c / 4 
h r s a 15 mi c / 4 h r s 
R o c a l t r o l 0 . 2 5 - 1 m i c r o g / d í a 
F o s f a t o o r a l 5 - 1 5 m i c / 4 h r s 
R o c a l t r o l 0 . 2 5 - 0 * 5 0 m i c r o g / d í a 
F o s f a t o o r a l 5 - 1 0 mi c / 4 h r s 
R o c a l t r o l 0 . 2 5 m i c r o g / d í a 
F o s f a t o o r a l 5 mi c / 4 h r s 
12 m e s e s * A j u s t e de 
l a d o s i s a l p r i m e r 
mes 
10 m e s e s j A j u s t e d e 
l a d o s i s a l p r i m e r 
mes 
3 m e s e s » A j u s t e d e 
l a d o s i s a l p r i m e r 
mes 
2 m e s e s . 
RESULTADOS. 
A c o n t i n u a c i ó n e x p o n d r e m o s d e t a l l a d a m e n t e l o s c a m b i o s o c u r r i d o s a 
n i v e l s a n g u í n e o , e n o r i n a , l o s c a m b i o s d e t e c t a d o s r a d i o l ó g i c a m e n t e y 
en e l c r e c i m i e n t o c o r p o r a l . 
CAMBIOS SANGUINEOS. 
A n t e s d e l t r a t a m i e n t o , t o d o s l o s p a c i e n t e s p r e s e n t a b a n n i v e l e s s a n 
g u í ñ e o s de c a l c i o e n l í m i t e s n o r m a l e s ó l i g e r a m e n t e d i s m i n u i d o s r m i e n 
t r a s que e l f ó s f o r o e s t a b a d i s m i n u i d o y l a f o s f a t a s e a l c a l i n a m a r c a d a 
m e n t e e l e v a d a . 
En l o s p r i m e r o s d o s m e s e s de t r a t a m i e n t o e n . l o s c a s o s 1 , 2 y 3 Be 
o b s e r v ó i n c r e m e n t o e n e l f ó s f o r o s é r i c o , c a l c i o d e n t r o d e l o n o r m a l y 
además d i s m i n u c i ó n p a u l a t i n a d e l o s n i v e l e s de f o s f a t a s a a l c a l i n a , d e ! 
k 
! m a n e r a que a l s e x t o mes d e t r a t a m i e n t o , s e r e p o r t a r e n c a l c i o , f ó s f o r o * e 
k 
y f o s f a t a s a a l c a l i n a d e n t r o d e l í m i t e s n o r m á b s . En e l c a s o 4 a l m e s 
d e t r a t a m i e n t o s e r e p o r t a r o n c a l c i o n o r m a l , f o s f a t a s a a l c a l i n a l i g e r a 
m e n t e e l e v a d a y f ó s f o r o e n l í m i t e s n o r m a l e s b a j o s . 
CAMBIOS EN ORINA. 
EN LOS CASOS 1 y 2 a l mes d e t r a t a m i e n t o s e o b s e r v ó f o s f a t o e n o r i 
n a e n l í m i t e s n o r m a l e s . En e l c a s o 3 e l f o s f a t o s e r e p o r t ó e n l í m i t e s 
n o r m a l e s a l t e r c e r mes d e t r a t a m i e n t o . En e l c a s o 4 n o s e v a l o r ó . 
CAMBIOS RADIOLOGICOS. 
La e v o l u c i ó n de l a s l e s i o n e s r a q u í t i c a s e n l a s á r e a s m e t a f i s i a r i a s 
d e l o s h u e s o s l a r g o s , f u é o b s e r v a d a e s t r e c h a m e n t e d u r a n t e e l r é g i m e n 
d e t r a t a m i e n t o e n l o s c a s o s 1 y 2 p r i n c i p a l m e n t e . 
S i n t r a t a m i e n t o e l r a q u i t i s m o a c t i v o f u é e v i d e n t e . L a s l e s i o n e s p a 
r e c í a n e s t a r r e l a c i o n a d a s p r i n c i p a l m e n t e a u n e s t a d o h i p o f o s f a t ó m i c o i 
D e s d e q u e s e i n i c i ó l a a d m i n i s t r a c i ó n d e f o s f a t o , s e d e t e r m i n ó u n m a r 
c a d o e f e c t o c u r a t i v o e l c u a l s e h a m a n t e n i d o d u r a n t e e l t r a t a m i e n t o , 
c o n d e s a p a r i c i ó n de l a i r r e g u l a r i d a d e s e p i f i s i a r i a s , a s í como l a o s t e o 
p o r o s i s , c o n d i s m i n u c i ó n p a u l a t i n a de l a s d e f o r m i d a d e s e s q u e l é t i c a s . 
En e l c a s o 3 d i s c r e t a m e j o r í a e n c u a n t o a d i s m i n u c i ó n d e l a s i r r e -
g u l a r i d a d e s m e t a e p i f i s i a r i a s . En e l c a s o k no s e v a l o r ó . 
CAMBIOS EN EL CRECIMIENTO CORPORAL LINEAL. 
En l o s c a s o s l y 2 , a l o s 12 y 10 m e s e s d e t r a t a m i e n t o r e s p e c t i v a -
m e n t e , s e o b s e r v ó i n c r e m e n t o en l a e s t a t u r a de S « ¿ cm e n e l c a s o 1 y 
7*5 cm e n e l c a s o 2 . 
En el caso 3 e n tres meses de tratamiento, aumento de 1.5 cm de es 
tatura. En el caso ¿t no se valoró. 
CONCLUSIONES. 
1 . - E l r a q u i t i s m o h i p o f o s f a t é m i c o r e s i s t e n t e a l a v i t a m i n a D e s de d i -
f í c i l d i a g n ó s t i c o . 
2 . - E l R o c a l t r o l más s u p l e m e n t o de f o s f a t o o r a l e s e l t r a t a m i e n t o d e -
e l e c c i ó n e n l a a c t u a l i d a d p a r a e s t a v a r i e d a d de r a q u i t i s m o . 
3 . - E l p e r í o d o de t r a t a m i e n t o d e b e h a c e r s e p o r u n año c o n a j u s t e d e l a 
d o s i s a l p r i m e r mes i D e s p u é s d e l p r i m e r a ñ o s e s e g u i r á c o n d o s i s -
p e q u e ñ a s de m a n t e n i m i e n t o c o n R o c a l t r o l h a s t a a l c a n z a r l a m a d u r e z 
e s q u e l é t i c a . 
E s t a c o m b i n a c i ó n m e d i c a m e n t o s a e s l a c o m b i n a c i ó n c o n m e j o r e s r e s u l 
, i 
t a d o s p a r a l a c o r r e c c i ó n d e l f e n o t i p o a n o r m a l d e l n i ñ o e n c r e c i — 1 
t 
m i e n t o c o n r a q u i t i s m o h i p o f o s f a t é m i c o r e s i s t e n t e a l a v i t a m i n a D . 
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2 7 . - T e n e n h o u s e HS, S c r i v e r CRi O r t o p h o s p h a t e t r a n s p o r t i n t h e e r y t r o - -
c y t e o f n o r m a l s u b j e c t s a n d o f p a t i e n t s w i t h X - l i n k e d h y p o p h o s p h a 
t e m i a . J C l i n I n v e s t 1975» 55« 6 4 4 654. 
2 8 . - A r n a u d C, G l o r i e u x F , S c r i v e r 0 Serum p e r a t h y r o i d horroomne i n X-
1 i n k e d h y p o p h o s p h a t e m i a . S c e i n c e 1 9 7 1 ; 173« 8 4 5 - 8 4 7 . 
2 9 . - L e w y J E , C a b a n a EC, R e p e t t o HA, C a n t e r b u r y JM, R e i s s Ei Serum p a r a 
t h y r o i d ho rmone i n h y p o p h o s p h a t e m i c v i t a m i n D - r e s i s t a n t r i c k e t s . 
J P e d i t r 1 9 7 2 ; 81« 2 9 4 « 3 0 0 . 
3 0 i - H a d d a d JG , c h y u JK, Hahn T J i Serum c o n c e n t r a t i o n s o n 25 - h y d r o x i -
v i t a m i n D i n s e x - l i n k e d h y p o p h o s p h a t e m i c v i t a m i n D r e s i s t a n t r i -
c k e t s . J L a b C l i n Med 1973 i 81« 2 2 - 2 7 . 
3 1 . - C h a n JCMi R e n a l h y p o p h o s p h a t e m i c r i c k e s t s . A r e v i e w . I N t J P e d i a t r 
N e p h r o l 1 9 8 2 ; 3« 3 0 5 - 3 1 0 . 
3 2 . - S t i c k l e r GBi f a m i l i a l h y p o p h o s p h a t e m i c v i t a m i n D r e s i s t e n t r i c k e t s 
A c t e P e d i a t r S a c n d 1969; 50« 2 1 3 - 2 1 9 . 
3 3 . - R e i t z RE, W e i n s t e i n RL« P a r a t y r o i d h o r m o n e s e c i t r e t i o n i n f a m i l i a l 
v i t a m i n D r e s i s t e n t r i c k e t s . N E n g l J Med 1 9 7 3 l 289« 9 4 1 - 9 4 5 . 
3 4 . - R e d d y V, S i v a k u m a r B« M a g n e s i u m - d e p e n d e n t v i t a m i n a D r e s i s t e n t r i , 
c k e t s . L a n c e t 1974» l i 9 6 3 - 9 6 5 . 
3 5 . -Mc N a i r SL , S t i c k l e r GBi Growth i n f a m i l i a l h y p o p h o s p h a t e m i a v i t -
r r amin D r e s i s t e n t r i c k e t s , N E n g l J Med 1 9 6 9 ; 2811 5 1 1 . 
3 6 . - W i n t e r s RW, Graham J B , W i l l i a m s TFi A g e n e t i c s t u d y o f f a m i l i a l 
h y p o p h o s p h a t e m i a a n d v i t a m i n D r e s i s t a n t r i c k e t s w i t h r e v i e w o f 
t h e l i t e r a t u r e , m e d i c i n e 1 9 5 8 ; 37* 9 7 - 1 ^ 2 . 
3 7 . - W e s t CD, B l a n t o n JCi Use o f p h o s p h a t e s a l t s a s a n a d j u n c t t o v i t a 
m i n D i n t h e t r a t e m e n t o f h y p o p h o s p h a t e m i a v i t a m i n D r e f r a c t a r y -
r i c k e t s . J P e d i a t r 196*4*1 6 4 i 4 6 9 - 4 7 7 . 
« 
3 8 . - G l o r i e u x FH, H o l i c k MFi X- l i n k e d h y p o p h o s p h a t e m i a r i c k e t s 1 Inade , 
q u a t e t h e r a p e u t i c r e s p o n s e t o 1 , 2 5 d y h y d r o x y c h o l e c a l c i f e r o l . L a n -
c e t 1973* 2 i 2 8 7 - 2 8 9 . 
3 9 . - C h a n JCM, L o v i n g e r RD« H y p o p h o s p h a t e m i a r i c k e t s 1 E f f e c t o f 1 , 2 5 ; 
d i h y d r o x y v i t a m i n D3 o n g r o w t h a n d m i n e r a l m e t a b o l i s m . P e d i a t r i c s 
1979 ; 6 4 . 4 8 8 - 4 9 5 . 
4 0 . - C h a n JCM, B a r t t e r FCi R e n a l h y p o p h o s p h a t e m i a r i c k e t s 1 Growth a c c £ 
l e r a t i o n a f t e r l o n g t e r m t r e a t m e n t w i t h 1 , 2 5 d i h y d r o x y v i t a m i n D ^ . 
P e d i a t r i c s 1 9 8 0 j 661 4 4 5 - 4 5 4 . 
4 1 . - G l o r i e u x FH, S c r i v e r CRi Use o f p h o s p h a t e a n d v i t a m i n D t o p r e v e n t 
d w a r f i s m a n d r i c k e t s i n X l i n k e d h y p o p h o s p h a t e m i a . N E n g l J Med 
19721 287« 4 8 1 - 4 8 7 . 

